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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu III volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 13
doi

ESTUDO DA DORMÊNCIA TEGUMENTAR EM SEMENTES 
DE Schinopsis brasiliensis Engl

Ailton Batista Oliveira Junior
Universidade Estadual de Montes Claros – 
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
evidenciar a ocorrência de dormência 
tegumentar em sementes de S. brasiliensis e 
avaliar a eficiência de diferentes tratamentos 
para a superação de dormência, uniformizando 
e acelerando o processo de emergência em 
condições de viveiro. Para evidenciar a ocorrência 
de dormência tegumentar foram estudadas as 
curvas de absorção de água de sementes com 

pericarpos intactos e escarificados. Observando 
a ocorrência ou não da mesma, as sementes 
foram submetidas aos seguintes tratamentos: 
testemunha; sementes escarificadas; sementes 
intactas e escarificadas embebidas em água 
fria por 24 e 48 horas, a temperatura ambiente. 
Após os tratamentos, as sementes foram 
colocadas entre areia, em bandejas plásticas e 
mantidas em condições de viveiro. As variáveis 
avaliadas foram porcentagem de emergência 
e índice de velocidade de germinação. Os 
resultados obtidos através das curvas de 
embebição demostraram que as sementes da 
espécie estudada não apresentam dormência 
tegumentar. As sementes de S. brasiliensis sem 
tratamento prévio (testemunha) apresentaram 
maior porcentagem de emergência e IVE em 
relação aos demais tratamentos. Os tratamentos 
avaliados, com exceção da testemunha, 
provocaram a deterioração das sementes da 
espécie estudada.
PALAVRAS-CHAVE: Germinação, viveiro 
florestal, sementes florestais, braúna.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to demonstrate the occurrence of integument 
dormancy in S. brasiliensis seeds and to 
evaluate the efficiency of different treatments 
to overcome dormancy, standardizing and 
accelerating the emergence process under 
nursery conditions. To verify the occurrence of 
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integument dormancy the water absorption curves of intact and scarified seeds with 
pericarp were studied. Observing the occurrence or not of the same, the seeds were 
submitted to the following treatments: control; scarified seeds; intact and scarified seeds 
soaked in cold water for 24 and 48 hours at room temperature. After the treatments, the 
seeds were placed in sand, in plastic trays and maintained in nursery conditions. The 
variables evaluated were emergency percentage and emergency speed index. The 
results obtained through the imbibition curves showed that the seeds of the species 
studied did not present integumentary dormancy. S. brasiliensis seeds without previous 
treatment (control) had a higher percentage of emergence and IVE in relation to the 
other treatments. The evaluated treatments, with the exception of the control, caused 
the deterioration of the seeds of the studied species.
KEYWORDS: Germination, forest nursery, forest seeds, Schinopsis brasiliensis.

1 |   INTRODUÇÃO

Schinopsis brasiliensis Engl., popularmente conhecida como braúna ou braúna-
do-sertão, tem sua ocorrência desde o Nordeste até o norte de Minas Gerais e 
Goiás, ocorrendo ainda nos estados do Mato Grosso e Rondônia. Sua semente está 
envolta por um tegumento lenhoso (caroço) difícil de ser rompido, o que resulta em 
lenta emergência e baixa taxa de germinação, devendo-se conduzir estudos que 
desenvolvam técnicas de quebra de dormência (LORENZI, 2008).

Muitas espécies possuem sementes que, embora sendo viáveis e tendo todas as 
condições normalmente consideradas adequadas, deixam de germinar, tais sementes 
são denominadas dormentes e precisam de tratamentos especiais para germinar.  O 
estado de dormência não se confunde com o de quiescência, que é um estado de 
repouso que, estando viável a semente, é facilmente superável com o fornecimento 
das condições ambientais necessárias (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).

O tipo de dormência apresentado pela semente depende de sua origem. Se esta 
for instalada durante a formação da semente, ainda na planta-mãe, é considerada 
primária. Neste tipo de dormência, o embrião encontra-se dormente devido à sua 
imaturidade, à presença de substâncias inibidoras e à exigência de temperatura e luz, 
como é o caso das sementes fotoblásticas positivas. Em alguns casos, as sementes 
manifestam dormência apenas quando se encontram intactas, porém, se o embrião for 
isolado, a germinação ocorre normalmente. É o caso das sementes que apresentam 
tecidos de revestimento impermeáveis à água e às trocas gasosas, restringindo, parcial 
ou totalmente, a embebição (SERT et al., 2009).

Cerca de dois terços das espécies arbóreas possuem algum tipo de dormência, 
cujo fenômeno é comum tanto em espécies de clima temperado (regiões frias), quanto 
em plantas de clima tropical e subtropical (regiões quentes). Em regiões semi-áridas, 
por exemplo, não ocorre a germinação de algumas espécies porque um fator ambiental 
(insuficiência de água) mantém a semente seca e ela não germina. Esse mecanismo 



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais 3 Capítulo 13 138

impede a germinação, mas é uma adaptação para a sobrevivência das espécies a 
longo prazo, permitindo que as plantas germinem na estação mais propícia ao seu 
desenvolvimento, buscando, através disso, a perpetuação da espécie (garantia de que 
alguns indivíduos se estabeleçam) ou colonização de novas áreas (SENA; GARIGLIO, 
2008).

Conhecer os mecanismos de dormência e a sua duração para as diferentes 
espécies tem importância tanto ecológica como também econômica, pois auxilia na 
definição sobre a necessidade ou não de se utilizar tratamentos específicos para atuarem 
no metabolismo da semente, liberando o embrião para o desenvolvimento ou tornando-o 
apto para germinar (OLIVEIRA, 2012). Pois como mencionado por Smiderle e Souza 
(2003), a busca de metodologias para análise de sementes florestais desempenha 
papel fundamental dentro da pesquisa científica e de interesse diversificado, onde 
o conhecimento dos principais processos envolvidos na germinação de sementes 
de espécies nativas é de vital importância para a preservação daquelas espécies 
ameaçadas e multiplicação dessas e das demais em programas de reflorestamento.

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou evidenciar a ocorrência 
de dormência tegumentar em sementes de S. brasiliensis e avaliar a eficiência de 
diferentes tratamentos para a superação de dormência, uniformizando e acelerando o 
processo de emergência em condições de viveiro.

2 |   MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia Florestal e no Viveiro 
Escola do Centro de Referência em Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD/Mata 
Seca), do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes), Janaúba (MG).

O lote de sementes de braúna foi coletado em matrizes localizadas no Campus 
da Universidade, nas coordenadas geográficas de latitude 15º49’48,9”S e longitude 
43º16’08”W, a 540 m de altitude, informações estas coletadas com auxílio do GPS 
GARMIN - Modelo Montana-600. O clima da região é caracterizado segundo a 
classificação de Koppen como do tipo “AW” (tropical chuvoso com inverno seco), com 
precipitação pluviométrica média anual de 900 mm, temperatura média anual de 25 ºC 
e umidade média relativa do ar de 65% (OMETTO, 1981).

Após a coleta, no Laboratório de Ecologia Florestal realizou o beneficiamento 
manual das sementes seguido de acondicionamento das mesmas em embalagens 
herméticas mantidas em condições refrigeradas por um período de seis meses, para 
posterior avaliação.

Para comprovar a ocorrência de dormência tegumentar em sementes de braúna 
armazenadas por um período de seis meses foram determinadas as curvas de 
embebição. Para isto, empregou quatro repetições de sementes intactas e escarificadas 
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com lixa de papel nº 80, para cada combinação.
Tanto as sementes intactas como escarificadas mecanicamente foram colocadas 

em recipiente plástico (200 mL) com água destilada em quantidade suficiente para 
cobrí-las, e mantidas em ambiente de laboratório por 120 horas.  As sementes foram 
pesadas antes da imersão em água em balança de precisão (± 0,001g), e após em 
intervalos regulares de duas horas até as primeiras 12 horas, na sequência a cada 12 
horas até 48 horas, e finalizando a cada 24 horas até completar 120 horas.

Sementes correspondentes a cada combinação foram retiradas da água e 
enxugadas em papel filtro para retirada do excesso de água, e as repetições pesadas 
em balança de precisão. Os resultados foram expressos em porcentagem do aumento 
de massa fresca, calculados a partir da equação, % Incremento de Massa Fresca = 
[(Pf – Pi)/Pf] x 100, onde: Pi = peso inicial das sementes; Pf = peso final das sementes 
em cada tempo (NERY, 2008).

Comprovada ou não a ocorrência de dormência tegumentar através da avaliação 
das curvas de embebição, as sementes com pericarpo de S. brasiliensis foram 
submetidas aos seguintes tratamentos: Testemunha – semente sem prévio tratamento; 
Semente intacta embebida em água destilada por 24 e 48 horas, a temperatura 
ambiente; Escarificação mecânica – semente lixada (lixa de papel n° 80) no lado 
oposto ao embrião; Sementes escarificadas mecanicamente e embebidas em água 
destilada por 24 e 48 horas, a temperatura ambiente.

Após serem submetidas aos tratamentos, as sementes foram colocadas em 
bandejas plásticas com areia lavada e autoclavada, mantidas em condições de viveiro 
(temperatura média de 28 ºC) com irrigações realizadas duas vezes ao dia. As contagens 
iniciaram no décimo dia após a semeadura, computando diariamente o número de 
plântulas normais. Foram avaliadas as variáveis, porcentagem de emergência e índice 
de velocidade de emergência (IVE), calculado segundo Maguire (1962).

As curvas de embebição foram representadas graficamente a partir dos seus 
valores médios e determinadas as equações polinomiais que melhor se adequaram 
ao modelo padrão trifásico proposto por Carvalho e Nakagawa (2012) para o processo 
de absorção de água por sementes.

Para avaliar a eficiência dos diferentes tratamentos estudados empregou-
se o delineamento experimental em blocos casualizados. E, os resultados foram 
submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade.

3 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise dos resultados obtidos pela curva de embebição (Figura 1), observou 
que as sementes com pericarpos intactos apresentaram incremento na massa fresca 
superior as sementes com pericarpos escarificados. Assim, evidenciou que as sementes 
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de braúna não apresentam dormência tegumentar. Resultados semelhantes foram 
observados por Fogaça et al. (2004) estudando as curvas de embebição de sementes 
florestais, verificaram que o incremento de massa fresca nas sementes intactas foram 
semelhantes ao obtido pelas sementes escarificadas de Ocotea puberula (Rich.) Nees 
(canela-guaicá) e Cytharexyllum myrianthum Cham. (tarumá-branco), evidenciando que 
as mesmas não apresentam dormência tegumentar.

Figura 1. Curva de embebição de sementes de Schinopsis brasiliensis

Autores mencionaram a ocorrência de dormência tegumentar na referida espécie 
(ALVES et al., 2007; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2008), porém esta não foi evidenciada no 
presente estudo avaliando sementes armazenadas por seis meses. Podendo durante 
o armazenamento ter superado a referida dormência, ou a mesma pode ser decorrente 
de substâncias presentes no pericarpo. Pois em estudo realizado por Oliveira (1993) 
foi verificado que os frutos maduros de braúna apresentam compostos do grupo dos 
taninos pirogálicos, que são inibidores de germinação. 

E, segundo Marcos Filho (2005), a inibição da germinação pode ser provocada 
por substâncias presentes na cobertura ou na parte interna das sementes, as quais 
podem bloquear o metabolismo preparatório para a geminação ou impedir o livre 
acesso do oxigênio ao embrião ou a liberação de gás carbônico. Sendo conhecidos 
vários tipos de inibidores da germinação, como taninos, ácidos fenólicos, aldeídos e 
alcalóides.

Apesar, de evidenciado a não ocorrência de dormência tegumentar nas sementes 
armazenadas da espécie estudada, submeteu as mesmas aos tratamentos buscando 
acelerar o processo de emergência, que segundo Lorenzi (2008) é lenta e baixa.

Na tabela 1 estão apresentados os resultados das variáveis avaliadas, onde 
verificou que as sementes de S. brasiliensis sem tratamento prévio (testemunha) 
apresentaram maior porcentagem de emergência e IVE em relação aos demais 
tratamentos.

 Tratamentos Emergência(1) IVE
Testemunha 40 a 0,4 a
Escarificação mecânica 22 b 0,2 b
Sementes intactas e embebidas por 24 h 15 c 0,1 b
Sementes intactas e embebidas por 48 h 7 d 0,1 b
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Sementes escarificadas e embebidas por 24 h 9 d 0,1 b
Sementes escarificadas e embebidas por 48 h 11 c 0,1 b

Tabela 1. Valores médios de porcentagem de emergência e índice de velocidade de 
emergência (IVE) de sementes de S. brasiliensis submetidas a diferentes tratamentos, em 

condições de viveiro
(1) Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, a 5%.

Estes resultados comprovam o que foi observado nas curvas de embebição, que 
as sementes da espécie em questão não apresentam dormência tegumentar. E apesar 
das sementes não apresentarem este tipo de dormência, a submissão das mesmas 
aos tratamentos avaliados poderia resultar em uniformidade e rapidez no processo de 
emergência, o que não ocorreu, observando que as sementes se deterioraram após 
os mesmos, reduzindo a emergência e o IVE.

Em trabalho realizado por Oliveira e Oliveira (2008), o emprego dos tratamentos, 
escarificação mecânica e escarificação ácida por 10 minutos, para superação de 
dormência de sementes de S. brasiliensis, sem armazenamento, não diferiram 
estatisticamente da testemunha (semente com pericarpo intacto).

Alves et al. (2007) avaliando diferentes tratamentos para superação de dormência 
de sementes de braúna armazenadas durante quatro meses, observaram que os 
melhores resultados de germinação e índice de velocidade de germinação foram 
obtidos empregando o tratamento ao qual submeteu as sementes a escarificação 
mecânica, com valores médios de 52% e 1,59; contra valores de 40% e 1,16 obtidos 
pela testemunha.

Com base nos resultados obtidos recomenda o estudo da curva de embebição das 
sementes da referida espécie recém-colhida e armazenadas em diferentes períodos 
para a comprovação da ocorrência ou não de dormência tegumentar nas sementes de 
S. brasiliensis. E, ainda a determinação da quantidade de tanino presente nestas para 
comprovar o que foi mencionado por Oliveira (1993), onde o mesmo mencionou que 
esta substância pode inibir o processo germinativo.

4 |  CONCLUSÕES

Sementes de Schinopsis brasiliensis armazenadas em condição refrigerada por 
seis meses não apresentam dormência tegumentar.

Os tratamentos avaliados, com exceção da testemunha, provocaram a 
deterioração das sementes da espécie estudada.
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